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CARMENSE

A empresa já obteve já 3 licenças deferidas pela
Copam em 1995 e 2003 pela CID – Câmara de
Atividades Industriais em belo Horizonte para o
seu parque industrial cumprindo rigorosamente
as suas condicionantes, como sempre em seus 50
anos de existência, protocolos de cumprimento
das condicionantes todos efetivamente efetuados
em Belo Horizonte – Capital, onde foi aprovado e
estava o nosso processo conforme será
demonstrado:



CARMENSE
Lo 178



CARMENSE
LO 398



CARMENSE

Participou do inventário de resíduos sólidos,
juntamente com a Feam/Secretaria Estadual
de Meio Ambiente de Minas Gerais, docto
anexo.
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Demonstrará abaixo todo o cumprimento
estrito das condicionantes de suas Licenças de
operação comprovando que o parecer técnico
efetuado em sua renovação de nro:
00230/91/008/2008 está completamente
distorcido da verdade real dos fatos e foi
efetuado à revelia dos documentos
protocolizados em Belo Horizonte,sede da
empresa, senão vejamos:



CARMENSE

A EMPRESA EM TODAS AS FISCALIZAÇÕES EFETUADAS PELA FEAM
PARA VERIFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS CONDICIONANTES
DAS SUAS LOS QUE AQUI JUNTAMOS OS LAUDOS RECEBIDOS DA
FEAM É DE SE DESTACAR O RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO
EFETIVO DAS CONDICIONANTES EFETUADO PELOS FISCAIS SRS.
ANTÔNIO MALARD FILHO MASP NRO: 1176424-8 , AUTO DE
FISCALIZAÇÃO DE NRO: 018890/2008 DE 27 DE NOVEMBRO DE
2008, TENDO NESTA DATA A EMPRESA JÁ PROTOCOLIZADO SEU
PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE SUAS LOS, ASSIM COMO EM
VISTORIA REALIZADA EM 28 DE SETEMBRO DE 2010, AUTO DE
FISCALIZAÇÃO NRO:42914/2010 EFETUADO PELO SR. GERSON DE
ARAÚJO FILHO MASP NRO: 1148047-2 RATIFICA O CUMPRIMENTO
EFETIVO DAS CONDICIONANTES DE SUAS LICENÇAS, À SABER:
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Auto de fiscalização FEAM de Cumprimento de  condicionantes 
01890/2008 de 23/11/2008, ORIGINAL À DISPOSIÇÃO CÃMARA
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Transcrição auto de fiscalização 01880/2008 :
“Vistoria realizada nas instalações do empreendimento para

verificação do cumprimento de condicionantes da Lo:178/2005
referente à fabricação de ferro gusa, que está em processo de
revalidação na SUPRAM ALTO SÃO FRANCISCO. As condicionantes 1
e 2 referentes aos monitoramentos estão sendo cumpridas tendos
os mesmos apresentados resultados abaixo do padrão estabelecido
nas legislações pertinentes. Foi apresentado protocolos de
cumprimento das condicionantes 3 e 4 e quanto a 5 os finos de
minério são armazenados à ceu aberto, a escória em baia
concretada circundada por canaletas e o pó de balão em local
impermeabilizado com argila.

Quanto à vistoria propriamente dita foi verificado que são necessários
algumas adequações. Entretanto estão serão contempladas na
análise de revalidação de LO pela Supram.”



CARMENSE
Auto de Fiscalização Condicionantes 

2010



CARMENSE
Auto de Fiscalização 2010
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A empresa ratifica por este instrumento que:
- Cumpriu efetivamente e nas datas corretas as condicionantes de suas Los

conforme protocolos ORIGINAIS à disposição desta Câmara.
- NÃO EXISTE SEQUER AUTO DE INFRAÇÃO POR DESCUMPRIMENTO DE

CONDICiONANTES DURANTE O PERÍODO DE VALIDADE DA LICENÇA
TENDO SIDO FISCALIZADA pela Fiscalização da FEAM DE BH POR 2 VEZES
NO PERÍODO DE VIGÊNCIA DE SUA LICENÇA ANTERIOR, AUTO DE
FISCALIZAÇÃO TAMBÉM À DISPOSIÇÃO DESTA CÂMARA.

- Durante todo o período de Vigência de suas Los foi fiscalizada
efetivamente pela Fundação Gorceix na pessoa do Dr. Luis Guilherme
Beraldo – Engenheiro Metalúrgico da Fundação Gorceix Ouro Preto à
pedido do Ministério Público de Minas Gerais conforme TAC preliminar e
definitivo à disposição desta Câmara com o cumprimento efetivo de
todas as cláusulas e condições, com a verificação efetiva dos impactos
causados pelas atividades da empresa.



Carmense

CUMPRIMENTO EFETIVO DAS CONDICONANTES

LICENÇA DE OPERAÇÃO : 398

De 19/08/2003 Validade: 6 anos

UNIDADE DE FUNDIÇÃO

Data da Concessão: 19/08/2003
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Condicionante nro: 1:
Realizar no prazo máximo de 6 meses após a concessão da Licença de Operação a 
substituição dos atuais fornos rotativos á oleo pelos novos fornos rotativos a gás conforme 
projetos apresentados.

Prazo: 6 meses da concessão da licença

Cumprimento Efetivo pela Carmense:   

Protocolos Carmense: 03/05/2004 – pedindo prorrogação de 6 meses haja vistos atrasos 
da empresa de montagem

23/06/2004 – a empresa protocolou informação que devido aos
altos custos de montagem não instalaria seu forno rotativo, assim como que já havia
retirado seus fornos à oleo.
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Condicionante Nro: 2
Apresentar projeto para controle das emissões atmosféricas do forno Cubilot

Prazo: 2 meses da concessão da licença 

Cumprimento Efetivo Carmense:

Ofício FEAM> 044/2004 em anexo informando que o projeto não era suficiente e pedindo
complementações do projeto para reapresentação em 20 dias improrrogáveis do
recebimento do ofício que ocorrera em 24/05/2004, em anexo e ademais informando que
estava de acordo com a implantação de um sistema de lavagem de gases gerados no forno
Cubilot que obtenha eficiência apresentada.

Em atendimento ao ofício e diferentemente ao alegado pela fiscalização de renovação das Los
da empresa o novo protocolo fora efetuado em : 14/06/2004 tendo recebido o nro:
068231/2004, em anexo, que atendeu plenamente as solicitações e foi o que fora
implementado com medições dentro dos padrões requisitados que serão apresentados à
seguir.
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Condicionante 3

Implantar projeto para controle das emissões atmosféricas

Prazo: 4 meses à partir da aprovação do projeto do item 2

Cumprimento Efetivo pela Carmense:

Projeto implantado pela empresa e todas as medições feitas evidenciam resultados muito 
abaixo do padrão estabelecido vide protocolos em anexo do cumprimento da 
condicionante nro: 08.

OBS: Quando da Vistoria pelos fiscais da Supram de Divinópolis para renovação das LOs,
conforme documentação enviada à FEAM protocolo nro: R139200/2010 de 20/12/2010 a
empresa teve um problema no equipamento já implantado devido à abrasão, bastando
uma manutenção de rotina, o que a empresa imediatamente enviou a comprovação em
relatório fotográfico informando da correção imediata do problema, Docto em anexo.
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Condicionante 4:

Apresentar avaliação de ruídos no entorno da empresa em conformidade com a lei Estadual 
10.100/1990.

Prazo: 2 meses da concessão da licença

Cumprimento pela  Carmense:

A empresa apresentou em 20/10/2003 , protocolo 070127/2003.

Em 24/05/2004 a empresa recebeu ofício da FEAM de Nro: 0400/2004, em anexo requisitando
em 30 dias novo relatório de ruído contendo identificação , registro profissional e
assinatura do responsável técnico além do certificado de calibração dos equipamentos.

Apresentado pela empresa em 23/06/2004, protocolo abaixo, cumprindo integralmente a
condicionante.



CARMENSE



Carmense



CARMENSE



Carmense



Carmense

Condicionante 5:  

Apresentar em no máximo 2 meses após a concessão da Licença de operação, a classificação 
conforme ABNT, dos resíduos, areia de fundição, machos de areia e escória gerada no 
processo de fundição. A comprovação da classificação dos resíduos deverá ser enviada 
através de análise físico químicas realizadas por laboratórios especializados de comprovada 
idoneidade.

Prazo : 2 meses da concessão da licença

Cumprimento pela Carmense:

A empresa protocolou em 20/10/2003 o pedido de prorrogação de 60 dias juntamente com a 
cotação das análise dos resíduos.

Em 15/12/2003, protocolo nro: 086764/2003 protocolou o cumprimento efetivo da 
condicionante, apresentando a classificação conforme ABNT dos resíduos de seu 

processo de Fundição.
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Condicionante 6:

Adequar os depósitos temporários dentro da àrea da empresa para estocagem da areia de fundição, 
machos de areia e escória gerada no processo de fundição, conforme normas ABNT pertinentes. Os 
depósitos temporários deverão ser dimensionados de maneira à comportarem volume de resíduos 
gerados pela empresa durante um período máximo de 2 meses. O prazo máximo para adequação 
dos depósitos temporários dos resíduos sólidos é de 4 meses após a comprovação da classificação 
de resíduos conforme item 05 das condicionantes da licença. Caso a empresa venha á estocar 
permanentemente estes resíduos sólidos, a mesma deverá informar a mesma deverá informar à 
FEAM e providenciar o licenciamento para construção de aterros industriais.

Prazo: 2 meses

Cumprimento pela Carmense:

A empresa protocolou o cumprimento efetivo da condicionante em 03/05/2004, protocolo: 
049474/2004.

Em sua justificativa as pequenas quantidades que estavam depositadas no pátio temporariamente, 
conforme justificativa já apresentada em 20/12/2010 em anexo.
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Condicionante  7:

Apresentar à FEAM, comprovação da destinação da areia de fundição, machos e escória gerada 
no processo de fundição. O prazo máximo para apresentação dos comprovantes é de 8 meses 
após a concessão da licença de operação corretiva.

A destinação dos resíduos sólidos deverá ser realizada através de empresas devidamente 
licenciadas por orgãos ambientais competentes e os comprovantes da destinação dos 
resíduos sólidos dos últimos 6 meses deverão ser mantidos disponíveis para fins de 
fiscalização. 

Cumprimento pela Empresa:

A empresa protocolou o cumprimento efetivo da disposição da destinação de seu resíduo em 
03/05/2004, protocolo nro: 049474/2004, conforme já informado pela fiscalização  e 
protocolo em anexo.
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Condicionante Nro: 8
Monitoramento dos efluentes atmosféricos e programa de acompanhamento de resíduos sólidos

Cumprimento pela Carmense: RESÍDUOS SÓLIDOS
Cumprimento pela Empresa :
A empresa protocolou o cumprimento efetivo da disposição dos resíduos em 03/05/2004, protocolo 

nro: 049474/2004 , conforme já informado pela fiscalização e condicionante nro:3.
A comprovação da destinação foi devidamente protocolizada semestralmente protocolos nros:

115802/2004    –16/09/2004 
R014013/2005  - 05/05/2005 
F064665/2005  - 13/10/2005 
F011468/2006  - 10/02/2006 
FO79956/2006  - 19/10/2006
F041046/2007  - 11/05/2007
R005259/2008  - 16/01/2008
R082377/2008  - 09/07/2008
R189646/2009   - 26/02/2009
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A empresa apresentou o Monitoramento das Fontes estacionárias ( Cubilot e Máquina de Jateamento) rigorosamente
dentro dos prazos estipulados pela FEAM, conforme faz prova protocolo em anexo, assim como TODOS OS
LAUDOS DERAM DENTRO DOS PADRÕES ESTABELECIDOS À SABER:

115803/2004 Protocolo : 16/09/2004 (medição: 71,1 muito abaixo do padrão)
145159/2004 protocolo : 17/11/2004 (medição: 94,2 muito abaixo do padrão)
R006395/2005 protocolo : 14/03/2005 (medição: 96,6 muito abaixo do padrão)
F200486/2005 protocolo : 11/11/2005 ( medição: 145,1 - 91,5 muito abaixo do padrão)
F011470/2006 Protocolo: 10/02/2006 ( medição: 72,3 muito abaixo do padrão estabelecido)
F079957/2006 Protocolo : 19/10/2006( medição: 90,02 muito abaixo do padrão)
F041056/2007 Protocolo : 11/05/2007 ( 44,24 muito abaixo do estabelecido)
F041051/2007 Protocolo: 11/05/2007 (120,05 muito abaixo do estabelecido)
F041056/2007 Protocolo : 11/05/2007 (120,65 muito abaixo do estabelecido)
R114199/2007 Protocolo : 23/11/2007 (55,91 muito abaixo do estabelecido)
R114203/2007 Protocolo : 23/11/2007 (36,59 muito abaixo do estabelecido)
F011470/2006 Protocolo: 10/02/2006 (37,23 44,11 muito abaixo do estabelecido)
F079957/2006 Protocolo: 19/10/2006 (45,22 70,45 muito abaixo do estabelecido)
E075118/2008 Protocolo : 27/06/2008 ( 22,89 muito abaixo do estabelecido)
0091248-1120/2010 Protocolo : 03/09/2010 (13,11 – 22,59 muito abaixo do estabelecido)
S026608/2010 Protocolo : 09/03/2010 (16,46 muito abaixo do estabelecido)
S026608/2010 Protocolo : 09/03/2010 ( 14,31 muito abixo do estabelecido)



Carmense
Protocolo Nro: 115802/2004



Carmense
PROTOCOLO: R014013/2005
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PROTOCOLO: FO64665/2005



Carmense
PROTOCOLO:F011468/2006



Carmense
PROTOCOLO:F079956/2006



Carmense
PROTOCOLO:F041046/2007



Carmense
PROTOCOLO: R005259/2008



Carmense
PROTOCOLO: R082377/2008



Carmense
PROTOCOLO: R189646/2009
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MONITORAMENTO DE FONTES ESTACIONÁRIAS

UNIDADE FUNDIÇÃO

LO 398
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PROTOCOLO:115803/2004 E 145159/2004
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PROTOCOLO: R006395/2005- Resposta 

Ofício DIMET0440/2004



CARMENSE
PROTOCOLO: R006395/2005



CARMENSE
PROTOCOLO:F200486/2005



Carmense
PROTOCOLO:FO11470/2006 E F079957/2006 



CARMENSE
PROTOCOLO:F041056/2007



Carmense
PROTOCOLO:F041051/2007



Carmense
PROTOCOLO: R114199/2007



Carmense
PROTOCOLO:R114203/2007



Carmense
E075118/2008



Carmense
PROTOCOLO:E075118/2008



Carmense
PROTOCOLO: S026608/2010



Carmense
PROTOCOLO:S0266608/2010
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CUMPRIMENTO EFETIVO DAS CONDICONANTES

LICENÇA DE OPERAÇÃO : 178 de 12/04/2005

Validade: 4 ANOS

UNIDADE  ALTO FORNO DE FERRO GUSA
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Condicionante 1:
Apresentar semestralmente resultados de avaliação de ruídos no entorno do empreendimento. Caso haja

irregularidade face à lei Estadual 10.100/1990 deverão ser adotadas medidas para minimização deste
impacto.

Prazo: Durante o prazo de validade da licença

Cumprimento pela Empresa:

A empresa efetivamente apresentou TODOS OS MONITORAMENTOS em tempo hábil à saber:

F040900/2005 Protocolo de 28/07/2005 dentro dos padrões estabelecidos

F066690/2006 Protocolo de 31/08/2006 dentro dos padrões estabelecidos

F027933/2007 Protocolo de 02/04/2007 dentro dos padrões estabelecidos

R114213/2007 Protocolo de 25/11/2007 dentro dos padrões estabelecidos

E075121/2008 Protocolo de 27/06/2008 dentro dos padrões estabelecidos

S189550/2009 Protocolo de 26/02/2009 dentro dos padrões estabelecidos
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Protocolos: F040900/2005 E F066690/2006
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Protocolos F027933/2007



Carmense
Protocolos R114213/2007 e E075121/2007



Carmense 
PROTOCOLO E075121/2008



Carmense
S189550/2009
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PROTOCOLO: S189550/2009
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Efetuar o monitoramento dos efluentes líquidos, 
emissões atmosféricas e resíduos sólidos 
conforme programa definido no anexo II.

Prazo: Durante o Prazo de validade da licença

Cumprimento pela empresa EFLUENTES LÍQUIDOS:
FO65280 PROTOCOLO DE 14/10/2005  DENTRO DOS LIMITES ESTABELECIDOS

F054159 PROTOCOLO DE 08/09/2005   DENTRO DOS LIMITES ESTABELECIDOS

F041846 protocolo: 01/06/2006   DENTRO DOS LIMITES  ESTABELECIDOS

F079957/2006 PROTOCOLO DE 19/10/2006   DENTRO DOS LIMITES ESTABELECIDOS

F0932/2007 PROTOCOLO 02/04/2007  DENTRO DOS  LIMITES ESTABELECIDOS

F052449/2007 PROTOCOLO DE  14/06/2007 DENTRO DOS LIMIITES ESTABELECIDOS

R095578/2008 PROTOCOLO 06/08/2008   DENTRO DOS LIMITES ESTABELECIDOS
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PROTOCOLO F041846 E F065280



CARMENSE
PROTOCOLO F041846
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PROTOCOLO R114215



CARMENSE
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PROTOCOLO R095578
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CUMPRIMENTO PELA EMPRESA EMISSÕES ATMOSFÉRICAS: EVIDENCIAM EMISSÕES MUITO ABIXO DOS PADRÕES ESTABELECIDOS
F040898/2005    PROTOCOLO: 28/07/2005
F200487               PROTOCOLO: 11/11/2005
F025279/2006    PROTOCOLO: 31/03/2006
F066691/2006    PROTOCOLO:31/08/2006
F066692/2006    PROTOCOLO: 31/08/2006
F099487/2006    PROTOCOLO: 29/12/2006
F027929/2007    PROTOCOLO:02/04/2007
F060016/2007    PROTOCOLO: 06/07/2007
F060021/2007    PROTOCOLO: 06/07/2007
F060012/2007    PROTOCOLO: 06/07/2007
R114208/2007    PROTOCOLO: 23/11/2007
R114205/2007    PROTOCOLO: 23/11/2007
R114211/2007    PROTOCOLO: 23/11/2007
R023076/2008    PROTOCOLO: 29/02/2008
E075125/2008     PROTOCOLO: 27/06/2008
R149736/2008    PROTOCOLO:21/11/2008
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PROTOCOLO: F040898
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PROTOCOLO:F200487
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PROTOCOLO F200487
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PROTOCOLO F025279/2006
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PROTOCOLO:F025279/2006
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PROTOCOLO:F025279/2006
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PROTOCOLO: FO25279/2006
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PROTOCOLO: F066691/2006 E 

F066692/2006
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PROTOCOLO: F099487/2006 
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PROTOCOLO: F099487/2006 E 

F027929/2007 
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PROTOCOLO: F027929/2007
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F027929/2007



CARMENSE
F027929/2007



CARMENSE
F027929/2007
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PROTOCOLO: F060016/2007
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PROTOCOLO: F060021/2007
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PROTOCOLO:R114208/2007
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PROTOCOLO:R114205/2007
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PROTOCOLO: R114211/2007
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PROTOCOLO: R023076/2008
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PROTOCOLO: R023076/2008
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PROTOCOLO:R023076/2008 E 

E075125/2008
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PROTOCOLO:E075125/2008



CARMENSE
PROTOCOLO: R149736/2008
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PROTOCOLO: R149736/2008
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PROTOCOLO: R149736/2008
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MONITORAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: 

DADO COMO CUMPRIDO PELA SUPRAM
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CONDICIONANTE NRO: 3 
CONDICIONANTE cumprida informado pela PELA

SUPRAM

CONDICIONANTE NRO 4:
Realizar classificação do pó de balão no processo de limpeza dos gases do alto

forno da empresa conforme ABNT 10.004 A a comprovação da classificação do
material deverá ser enviada através de análise físico químicas realizadas por
laboratórios especializados de comprovada idoneidade e com art do
responsável.

Cumprimento pela Empresa:
Protocolo do Relatório de classificação do pó de balão em anexo. RELATÓRIO

LAKEFIELD NRO: LG-206-CR/05
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PROTOCOLO: F046998/2005
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CONDICIONANTE 5:
ADEQUAR AS AREAS INTERNAS DA EMPRESA ONDE ESTÃO ESTOCADOS OS

TEMPORARIAMENTE OS FINOS DE MINÉRIO, A ESCÓRIA E O PÓ DE BALÃO
CONFORME PROJETOS APRESENTADOS NO PCA. CASO O PÓ DE BALÃO
SEJA CLASSIFIADO COMO RESÍDUO CLASSE CLASSE 1 DEVERÁ SER
APRESENTADO PROJETO PARA DEPÓSITO TEMPORÁRIO DOS MESMOS EM
CONFORMIDADE COM AS NORMAS ABNT PERTINENTES. JUNTAMENTO
COM O ART DO PROFISSIONAL TÉCNICO RESPONSÁVEL.

Cumprimento pela empresa:

A empresa apresenta seus projetos e relatório fotográfico em anexo
protolizados em Belo Horizonte



CARMENSE

- Pó de Balão:
O local de armazenamento conforme protocolo nro: 04433/2002 era junto ao

silo de moinha, posteriormente à pedido da fiscalização da FEAM sr.
Antônio Malard Filho, foi feita uma bacia de contenção argilosa na cota
empresa e dado como cumprido auto de fiscalização nro:018890/2008 à
disposição desta câmara, para verificações

- Escória:
Os depósitos da escória, sendo um dentro do pátio da empresa e o outro

localizado em área contígua da empresa em local circundado por
canaletas conforme definido pelo MP e fiscalizações anteriores da
FEAM.Fotos em anexo

- Moinha de Carvão:
Estão armazenados em silo foto abaixo e posteriormente a Visita do fiscal da

FEAM Diogo Magalhães foi pedido adequação e enviamos em relatório
fotográfico, anexo galpão totalmente fechado.



CARMENSE
Moinha e Pó de Balão



CARMENSE
ESCÓRIA
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Moinha de Carvão 
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PROTOCOLO 066586



CARMENSE



CARMENSE
SISTEMA DE LIMPEZA DE GASES 

Foi firmado TAC com Ministério Público de Minas Gerais durante o período de
validade da licença com fiscalizações mensais da Fundação Gorceix até o
cumprimento integral do mesmo em anexo.

A exigência de balão secundário e não lavador de gases foi exigência no
Ministério Público em TAC e o projeto foi aprovado pela própria FEAM em
docto anexo e todos os monitoramentos protocolizados estão muito
abaixo dos limites estabelecidos pela legislação conforme
monitoramentos mensais aqui juntados e fiscalizações da Feam vide auto
de fiscalização nro: 018890 neste documento e fiscalizações mensais da
Fundação Gorceix à pedido do MP.

O SISTEMA IMPLANTADO PELA CARMENSE POSSUI TODOS OS
MONITORAMENTOS ABAIXO DO PADRÃO, LAUDOS MONITORAMENTO
EFETUADOS DURANTE TODO O PERÍODO DA LICENÇA EVIDENCIAM
EMISSÕES MUITO ABAIXO DOS PADRÕES ESTABELECIDOS.
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DEMAIS QUESTÕES LEVANTADAS EM VISTORIA PARA FINS DE
REVALIDAÇÃO DAS LOS DEVEM SER OBJETO DE
CONDICIONANTES POIS NÃO FORAM REQUISITADOS EM
LICENÇAS ANTERIORES E EM NENHUMA DAS
FISCALIZAÇOES ANTERIORES DA FEAM POR OUTROS
TÉCNICOS, SOMENTE QUANDO DAS REVALIDAÇÕES DE
SUAS LOS, A EMPRESA EFETUOU TODOS OS PEDIDOS DE
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES DA FISCALIZAÇÃO E
INTERVENÇÕES EM SEU PARQUE INDUSTRIALE ENVIOU
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO SEU CUMPRIMENTO
VOLUNTÁRIO, CASO A FEAM NECESSITE DE MELHORIAS
NOS PROCESSOS E OU PROJETOS APRESENTADOS DEVERÁ
SER MOTIVO DE CONDICIONANTES EM SUA REVALIDAÇÃO.



CARMENSE
APROVAÇÃO DO BALÃO A SECO PARA 

LIMPEZA DE GASES



CARMENSE
TAC DEFINITIVO DO MP



CARMENSE
RESERVA LEGAL

Relativo a Reserva Legal foi protocolizada em
tempo hábil pela empresa e não tivemos
antes do julgamento parecer de indeferimento
somente vindo a conhecer no relatório das
Los, onde temos prazo para aprovação
conforme lei 7.497 em anexo mas também
pode ser colocado como condicionante.



CARMENSE
RESERVA LEGAL

• Prezados senhores,
• Bom dia!
•

• Encaminho matéria veiculada no Jornal O Tempo de hoje contendo informação de que foi assinado ontem um Decreto pela Presidente prorrogando a obrigação da reserva legal até o dia 
11/12/2011.

•

• Este na verdade é o prazo previsto no Decreto 7029/2009 que já dispunha que somente após 180 (cento e oitenta) dias após o dia 11/06/2011 os empreendimentos que não estivessem 
com a reserva legal regulamentada seriam passíveis de autuação pelo poder público.

•

• O novo decreto não foi publicado no Diário Oficial da União de hoje e possivelmente será publicado no jornal do dia 11/06. 
•

• Assim, na segunda feira, encaminharei para os senhores o Decreto em questão ou caso consiga hoje até o final tarde.
•

• Informo o link da matéria: http://www.otempo.com.br/noticias/ultimas/?IdNoticia=173672,OTE
•

•

• Atenciosamente.
•

• Simone de Paiva Silva
• ________________________________________________________________________________________________
•

•

• Brasília. O posicionamento da nova chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, sobre o texto do novo Código Florestal pode indicar o primeiro embate da ministra com a presidente Dilma 
Rousseff. Como senadora, Gleisi defendeu o texto do novo código no plenário do Senado no dia 9 de maio, duas semanas antes de o projeto, que teve Aldo Rebelo (PCdoB-SP) como 
relator, ser aprovado na Câmara dos Deputados.

•
Paranaense, a ministra da Casa Civil saiu em defesa da agricultura familiar. "O relatório do Aldo Rebelo conta com forte aceitação entre produtores do meu Estado, o Paraná. Ali, 86% dos 
estabelecimentos rurais são da agricultura familiar", disse a ministra, recém empossada no lugar de Antonio Palocci.

•

• Segue Decreto, conforme informado.
• Atenciosamente.
• Simone
•

• DECRETO Nº 7.497, DE 9 DE JUNHO DE 2011
• Dá nova redação ao artigo 152 do Decreto no 6.514, de 22 de julho de 2008, que dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente e estabelece o processo 

administrativo federal para apuração destas infrações.
• A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, incisos IV e VI, alínea "a", da Constituição,
• DECRETA :
• Art. 1º O art. 152 do Decreto no 6.514, de 22 de julho de 2008, passa a vigorar com a seguinte redação:
• "Art. 152. O disposto no art. 55 entrará em vigor em 11 de dezembro de 2011." (NR) 
• Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
• Brasília, 9 de junho de 2011; 190º da Independência e 123º da República.
• DILMA ROUSSEFF
• Izabella Monica Vieira Teixeira
•

http://www.otempo.com.br/noticias/ultimas/?IdNoticia=173672,OTE
http://www.otempo.com.br/noticias/ultimas/?IdNoticia=173672,OTE
http://www.otempo.com.br/noticias/ultimas/?IdNoticia=173672,OTE
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CONCLUSÃO:
O PARECER TÉCNICO E JURÍDICO ESTÁ EIVADO DE VÍCIOS E NÃO CONDIZ COM A REALIDADE REAL DA

EMPRESA, DOS FATOS E DOCUMENTOS E PROVA FOTOGRÁFICA, TODA A DOCUMENTAÇÃO
ORIGINAL DA EMPRESA FOI PROTOCOLIZADA NA FEAM EM BELO HORIZONTE SEDE DA EMPRESA E
NÃO FOI ANALISADA CORRETAMENTE PELA SUPRAM DIVINÓPOLIS/MG APRESENTANDO ERROS,
VÍCIOS E INÚMERAS OMISSÕES PARA VERIFICAÇÃO PELA PARTE TÉCNICA DA Supram Divinópolis DO
CUMPRIMENTO RIGOROSO EFETUADO PELA EMPRESA E À REVELIA DE AUTOS DE FISCALIZAÇÃO
EFETUADOS PELA FEAM PARA VERIFICAÇÃO DE CUMPRIMENTO DE CONDICIONANTES QUE DEU
COMO CUMPRIDA PELA EMRESA TODAS AS CONDICONANTES JÁ EM 2008 QUANDO DO
VENCIMENTO DA LICENÇA, ASSIM COMO AS FISCALIZAÇÕES DA FUNDAÇÃO GORCEIX e DA PRÓPRIA
FEAM Á PEDIDO DO MP.

O PROCESSO DE LICENCIAMENTO DA EMPRESA FOI PROTOCOLIZADO 6 MESES ANTES DO VENCIMENTO
DE SUAS LICENÇAS EM 2008 E ESTAMOS EM JULHO DE 2011 OU SEJA MAIS DE 3 ANOS PARA
ANÁLISE, A EMPRESA PEDIU A RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA POR DECURSO DO PRAZO PARA ANÁLISE
NEM OBTIVEMOS RESPOSTA DA SUPRAM DIVINÓPOLIS.

ORA COMO A EMPRESA DESCUMPRIU TODAS AS CONDICIONANTES, APESAR DE NÃO POSSUIR
NENHUM AUTO DE INFRAÇÃO DE DESCUMPRIMENTO DE CONDICIONANTES PELO CONTRÁRIO
POSSUI LAUDOS DE CUMPRIMENTO DA PRÓPRIA FEAM E É FISCALIZADA PELO MP, PARTICIPOU DE
INVENTÁRIO JUNTO A FEAM, FEZ PARTE DO TRABALHO DA FEAM PARA AVALIAR O DESEMPENHO
DO SETOR - SINDIFER NO ESTADO DE MINAS GERAIS?????
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